
último dia da 13ª
Coopershow, ini-
ciada nesta
quarta-feira, dia

23, no Campo de Difusão de
Tecnologia da Coopermota,
em Cândido Mota, uma
área de 14,5 hectares, teve
como destaque as presen-
ças de vários deputados es-
taduais e federais, além de
prefeitos e outras autorida-
des da região. Os primeiros
levantamentos da organiza-
ção mostram que nos três
dias, a feira recebeu mais
de 10 mil visitantes;  pes-
soas de Cândido Mota e de
várias cidades do interior
de São Paulo, do Paraná, do
Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, e de Minas Gerais.
AGRICULTURA Página 5
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A Região, no Mundo!

Mais de 10 mil pessoas passam pela Coopershow;
sexta-feira é marcada pela presença de deputados
Colégio Santa Clara

Sistema de Ensino

Educação que forma vencedores

Av. Dom Antonio, 401 Assis - SP

INFORMA

PREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPOPREVISÃO DO TEMPO
Probabilidade de chuvas: 90%

Volume de chuvas estimado: 15mm
TTTTTemperemperemperemperemperaaaaaturturturturturaaaaa Mínima 19
TTTTTemperemperemperemperemperaaaaaturturturturturaaaaa     Máxima 28

Fone: 3321-5555

INFORMA:
Indicadores Financeiros

Dólar Comercial
Compra: R$ 3,7709
Venda: R$ 3,7719

Salário Mínimo: R$ 998,00
Fonte: Hifen

VVVVVerererererdurãodurãodurãodurãodurão - 3341 2053

QuitandãoQuitandãoQuitandãoQuitandãoQuitandão - 3341 4700

Gás e ÁguaGás e ÁguaGás e ÁguaGás e ÁguaGás e Água - 3341 4500

SEXTA-FEIRA 25/01/2019

ALTA 5,50p
US$ 921,50

33,00
67,60

-----
2,75

75,00
153,00

1.290,00

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$
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Prefeito Roberto Bueno, vice José Angelo, José Reynaldo, prefeito Oscar Gozzi, presidente Branco Fadel e
várias lideranças recepcionam deputado Mauro Bragato

Não é só ‘carré’ e churrasco, o
cordeiro vai muito além disso...
Um dos precursores da criação de ovinos no Estado de São Paulo, o cândido-motense Anto-
nio Flauzino Santiago, o ‘Toninho do Jerominho’, já vislumbrava os dias de glória da carne
há mais de 46 anos. A paixão pelos ovinos nasceu ainda quando era jovem, como uma
tradição de família, que se mantém até hoje em sua pripriedade, no distrito de Santo
Antônio do Paranapanema, o Porto Almeida, em Cândido Mota. AGRICULTURA Página 5
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Visitas
Estiveram em O Diário

do Vale, presidente do Sin-
dicato dos Municipais de
CM José Clóvis Zambito,
cidadão José Maria de Oli-
veira Silva. Foram recebi-
dos na Redação.

R$ 2,5 milhões
A Mega-Sena sorteia,

neste sábado, dia 26, prê-
mio de R$ 2,5 milhões do
concurso 2.119. O Cami-
nhão da Sorte está em Qui-
rinópolis (GO). Aplicado na
poupança, o prêmio pode
render mais de R$ 9 mil
mensais. O valor é sufici-
ente para comprar 15 car-
ros esportivos.

Catequese
As inscrições para a ca-

tequese na paróquia Nos-
sa Senhora das Dores, de
Cândido Mota, estarão
abertas a partir deste dia
27, até 3 de fevereiro. Na
igreja matriz será de 28 de
janeiro a 1 de fevereiro,
das 9h às 11h e das 14h às
17h. Nas demais comuni-
dades, as inscrições serão
anunciadas nas missas.

Noite festiva
O grupo de teatro da En-

cenação da Paixão de Cris-
to realiza noite festiva no
dia 15 de fevereiro, em fa-
vor do Teatro da Paixão. Os
ingressos poderão ser ad-
quiridos na secretaria pa-
roquial ou com os mem-
bros do teatro.

Espiritualidade
A Diocese de Assis rea-

liza Encontro Diocesano de
Espiritualidade e Comuni-

cação. A palestra, com o
padre Silvio Eduardo Car-
dozo, é destinada a agen-
tes de pastorais de comu-
nicação. O evento aconte-
ce às 14h deste dia 26, no
Centro Diocesano de Pas-
toral, o Cedipas.

Faltam...
... 339 dias para acabar

2019.

Hoje é Dia...
... de São Timóteo, San-

ta Paula, São Timóteo, São
Tito e do Beato Miguel Ko-
zal; Dia 27 será do Orador,
Internacional em Memória
das Vítimas do Holocausto,
Mundial de Combate à Han-
seníase, de Santa Ângela,
Santo Henrique de Ossó y
Cervelló; Dia 28 será do Co-
mércio Exterior, do Portuá-
rio, de Santo Tomás de
Aquino, Nacional de Com-
bate ao Trabalho Escravo,
de São Thomás de Aquino,
de São José Freinademetz.

O Santo do Dia
“Em todas as suas ne-

cessidades, ainda que pe-
quenas, recorra ao Cora-
ção de Jesus e ali encon-
trará tudo: paz, verdadeira
alegria, humildade, carida-
de, paciência, mansidão e
tudo o que de bom possa
precisar.” (Santa Paula)

Mensagem do Dia
 “Ama os teus inimigos,

porque eles te falam dos
teus defeitos”. (Benjamin

Franklin)

Lua...
... Cheia. (Dia 27, Min-

guante)

EMPRESA JORNALÍSTICA J.A. LTDA.
Rua Félix Jabur, 535 Tel/Fax: (018) 3341-2535 - Cândido Mota-SP

CNPJ 00493287/0001-39 Tiragem: 3 mil exemplares

CNJI - Cadastro Nacional de Jornais do Interior
Periodicidade verificada em Brasília - Registro nº 00778

Associação Brasileira
dos Jornais do Interior

Artigos assinados não representam necessariamente a opinião do jornal.

CIRCULAÇÃO:  Assis, Cândido Mota, Cruzália, Echaporã, Florínea, Frutal do

Campo, Maracaí, Nova Alexandria, Palmital, Paraguaçu Paulista, Pedrinhas

Paulista, Platina, São Benedito, Santo Antonio do Paranapanema, Tarumã.

Associação dos
Jornais do Interior
do Estado de São

Paulo

FILIADO À

ASUPAMI
Associação do Sudoeste

Paulista da Mídia Impressa

O horror do Holocausto
ste 27 de janeiro
é dedicado à me-
mória das víti-
mas do holocaus-
to, da libertação

do campo de concentração
de Auschwitz. Quando, em
27 de janeiro de 1945, as
tropas aliadas entraram
nesse campo, trazendo ple-
namente à luz do dia o hor-
ror do extermínio nele pra-
ticado, cessaram todas as
desculpas. Muitos haviam
denunciado, desde o princí-
pio, a conceção e a execu-
ção do sinistro programa
nazi, primeiro, de desuma-
nização e subsequente-
mente de aniquilação de um
povo, o povo judeu. Também
denunciaram o tratamento,
em termos de barbárie
equivalente, dado aos oposi-
tores políticos, aos ciganos,
aos homossexuais, aos por-
tadores de deficiência e aos
doentes incuráveis.

Mas a sua voz foi pouco
ouvida, na Alemanha e
fora dela, durante demasi-
ado tempo, de modo que o

Holocausto pôde também
contar, para nossa vergo-
nha, com a indiferença dos
que pensaram que não era
com eles, não podiam fazer
nada, ou era preferível não
saberem. Com a libertação
de Auschwitz, insisto,
qualquer razão de ignorân-
cia e desconhecimento dei-
xou de ser legítima.

É também esse o senti-
do da comemoração. Sim,
o Holocausto ocorreu. E,
sim, ocorreu no coração da
Europa, mobilizando os ins-
trumentos mais poderosos
de racionalização e organi-
zação que a modernidade
havia criado. O que levou
o mal a um nível de sofis-
ticação e de banalização
nunca antes imaginado.

O nosso primeiro dever é,
portanto, ter plena consciên-
cia do que foi o Holocausto.
Foi uma ação voluntária,
planeada e organizada, não
um ‘acidente’ ou um efeito
não pretendido, muito me-
nos um ‘excesso’. E foi uma
ação de extermínio, ou seja,

cuja finalidade era erradi-
car, até à ultima pessoa, ho-
mem ou mulher, adulto ou
criança, um povo inteiro, o
povo judeu. A única ‘falta’ co-
metida por este povo era
existir; esse era o seu ‘cri-
me’, nenhum outro requisi-
to importava ao sistema
nazi, os judeus serem ju-
deus e estarem ali, na Ale-
manha e nos países ocupa-
dos, lhes bastava. A condi-
ção necessária do extermí-
nio era a desumanização.

A homenagem deste 27
de janeiro todas as vítimas
do Holocausto. Todas e cada
uma, vítimas da maior bar-
baridade que a humanida-
de tinha até então conse-
guido inventar. Fazê-lo é
obrigação coletiva, identifi-
cando e honrando cada ví-
tima. Entretanto, para a
homenagem às vítimas do
Holocausto ser completa, é
preciso combiná-la com
três coisas mais. A primei-
ra é homenagear os heróis.
A segunda tarefa é preser-
var a memória do Holocaus-

Editorial

E

Naquele tempo, 13Jesus saiu de novo para a beira do mar.
Toda a multidão ia a seu encontro, e Jesus os ensinava.
14Enquanto passava, Jesus viu Levi, o filho de Alfeu, sen-
tado na coletoria de impostos, e disse-lhe: “Segue-me!”
Levi se levantou e o seguiu. 15E aconteceu que, estando à
mesa na casa de Levi, muitos cobradores de impostos e
pecadores também estavam à mesa com Jesus e seus dis-
cípulos. Com efeito, eram muitos os que o seguiam. 16aAl-
guns doutores da Lei, que eram fariseus, viram que Jesus
estava comendo com pecadores e cobradores de impostos.
Então eles perguntaram aos discípulos: “Por que ele come
com os cobradores de impostos e pecadores?” 17Tendo
ouvido, Jesus respondeu-lhes: “Não são as pessoas sadi-
as que precisam de médico, mas as doentes. Eu não vim
para chamar justos, mas sim pecadores”.

Evangelho Marcos

2,13-17

to, incorporando-a na for-
mação cívica e moral de to-
dos e na consciência cole-
tiva da nação. E ainda mais
importante é o terceiro ele-
mento com que se deve
combinar a homenagem às
vítimas do Holocausto. É
também o mais difícil, o
mais esquecido.

As estratégias de exter-
mínio e desumanização
não começaram no nazis-
mo, embora este o tenha
levado a um limite máximo
de terror e cinismo. A der-
rota do nazismo não signi-
ficou o fim dessas estraté-
gias. A violação dos direitos
mais básicos, o racismo, a
perseguição das minorias,
a aniquilação de comunida-
des nacionais, étnicas ou
religiosas, em suma, a de-
sumanização do ‘outro’ é
uma prática corrente no
mundo de hoje, perante a
qual muitos são demasia-
do complacentes. Há dema-
siados ‘povos exterminá-
veis’ à volta, grupos a quem
se quer negar o simples di-
reito à existência.

Ser solidário com as ví-
timas do Holocausto signi-
fica isso mesmo: não es-
quecê-las, nem o sofrimen-
to absolutamente único
por que passaram. Signifi-
ca compreender e respei-
tar a experiência absoluta-
mente única do povo judeu,
o povo que os nazis quise-
ram, consciente e deter-
minadamente, extermi-
nar. É uma experiência
sem comparação. Mas é
também não replicar o des-
caso dos que foram compla-
centes com a ascensão do
nazismo e as perseguições
que já anunciavam o hor-
ror. A mais imperiosa obri-
gação é não repetir aqui a
história. Para isso, é pre-
ciso dizer não a qualquer
discurso e qualquer ação
que desumanize seja quem
for. Quando retiram a hu-
manidade a um, retiram a
humanidade a todos.



GERAL De 26 a 28 de Janeiro de 2019   n n n n n  3



De 26 a 28 de Janeiro de 2019

Nervosismo e dificuldades
em acordos e negociações.
Se puder, adie reuniões de
negócios importantes, assim
como novos investimentos.
Você pode estar impaciente
e intolerante com as pesso-
as que se relaciona.

Dia de tensão e dificuldades,
especialmente no trabalho. O
período pode estar relaciona-
do com uma forte insatisfa-
ção e uma rotina entediante.
Procure refletir e meditar
sobre o que, de fato, gostaria
de fazer para si mesmo.

Tensão em projetos que en-
volvem sua criatividade. O
dia é ótimo para escrever,
interiorizar-se e manifestar
sua insatisfação a pessoas
mais próximas. Boas conver-
sas podem surgir em um
encontro amoroso.

Dia de interiorização e neces-
sidade de estar em contato
com emoções mais intensas
e profundas. A vida domésti-
ca ganha força, assim como
os relacionamentos em famí-
lia. Momento ótimo para es-
tar com os seus.

Dia de interiorização e co-
municação difícil. O momen-
to pode estar relacionado a
um acordo ou negociação de
um projeto, com pretensão
de tornar-se um novo con-
trato. Dia ótimo para dedi-
car-se à leitura.

Dia de preocupações relacio-
nadas às finanças. Não é um
bom momento para começar
um novo investimento; espe-
re alguns dias. Procure de-
dicar-se ao planejamento e
organização de suas finan-
ças. Tempos de economia.

A Lua indica um dia de in-
teriorização e preocupações,
que podem levá-lo ao isola-
mento. O momento pode en-
volver uma frustrante notí-
cia ou uma dificuldade ines-
perada com relação a um
novo projeto ou contrato.

A Lua indica um dia de inte-
riorização e aprofundamento
em suas emoções, que passam
por um momento de desequi-
líbrio e profundidade. Procu-
re preservar-se de pessoas tó-
xicas e situações indesejadas.
Dia bom para a solitude.

Terá um dia de distancia-
mento da vida social. Você vai
preferir os amigos próximos
a qualquer atividade vazia. Se
estiver pensando em marcar
uma reunião importante para
um novo negócio, procure
adiar alguns dias.

Terá um dia de preocupa-
ções voltadas para seus pro-
jetos de trabalho e carreira.
O momento pode envolver
uma nova oportunidade de
trabalho e um contato com
o medo da mudança que ela
desencadeia.

A Lua indica um dia de inte-
riorização e alguma frustra-
ção relacionada à maneira
que tem vivido sua vida. Você
pode estar insatisfeito, espe-
cialmente com sua filosofia
de vida. Chega um tempo de
mudanças importantes.

A Lua indica um dia de apro-
fundamento emocional e ne-
cessidade de limpar e deixar
para trás pessoas e situações
insalubres. O momento é de
intimidade e pode envolver
a necessidade de distanciar-
se de pessoas vazias.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado

de banho e tosa, ETC.

Edméia/ Grace afirma a Ana que Cris é capaz
de viajar no tempo através de um portal no
casarão de Julia Castelo. Eugênio anuncia a
Piedade que trará um menino para ser criado
por ela. Edméia/ Grace conduz Ana ao casa-

rão de Julia, e a Guardiã as observa com emoção. Maristela im-
plora a ajuda de Hildegard para encontrar Danilo, mas a artista
nega. Edméia/ Grace conforta Ana. Alain se revolta contra o
suposto autor da nota difamatória sobre Cris, sem saber que se
trata de Isabel. Gentil é ríspida com Américo. Eugênio apresenta
Henrique a Piedade.

Fabim pede para falar com Marilda, e Lucile-
ne, Júnior e Geandro desconfiam. Robério
teme ser demitido por Gabriel. Eurico se con-
fessa para padre Ramiro. Júnior convence Luz
a acompanhá-la a Greenville. Fabim revela a

Marilda o paradeiro de Eurico. Padre Ramiro afirma a Marilda
que Eurico está se confessando, e Feliciano registra. Os guardi-
ães temem que Eurico revele a padre Ramiro os segredos da Ir-
mandade. Feliciano exige que Valentina lide com Eurico para
que ele não espalhe o segredo da fonte. Olavo pressiona Valenti-
na a resolver o problema com Eurico e ameaça acabar com a soci-
edade. Louise aconselha Laura a descobrir o motivo de Gabriel
ter deixado Luz. Geandro estranha a reação de Gabriel ao revelar
seus planos profissionais para o primo. Luz elogia Júnior. Mir-
tes tenta entrar na igreja e confronta Marilda. Laura procura
Júnior. Padre Ramiro questiona Gabriel sobre a Irmandade.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

A avaliação física são
testes que identificam as
condições físicas do indi-
víduo, podendo englobar
condições musculares,
cardiorrespiratória e de
gordura, além de possibi-
litar o reconhecimento de
limitações, se houver. Es-
tes dados irão nortear o
profissional de Educação
Física na elaboração do sis-
tema de treinamento ade-
quado à necessidade do
aluno, respeitando suas

(18) 3341 1117(18) 3341 1117(18) 3341 1117(18) 3341 1117(18) 3341 1117
(18) 99616 5707(18) 99616 5707(18) 99616 5707(18) 99616 5707(18) 99616 5707

Rua São Caetano nº 610

Aos domingos das 8h às 12h30
Horário normal das 8h às 21h

DROGARIA SÃO GABRIEL

Espaço Saúde Max Forma

A importância avaliação física
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

restrições e intenções, vi-
sando o bem estar do
mesmo.

Um dos parâme-
tros mais acessí-
veis para os profis-
sionais da área é
o de análise de
gordura, que é
feito em algumas
etapas. A primei-
ra delas é a ana-
mnese, a qual o
avaliador questi-
ona o avaliado so-
bre a utilização de
medicamentos, his-
tórico de cirurgias,

doenças crônicas e hábitos
cotidianos. Após concluir
esta etapa, o profissional
afere os perímetros e tira
as medidas de peso e altu-
ra, além das dobras cutâ-

neas que, através de um
cálculo, gerará o percen-

tual de gordura atual e
a relação de massa

magra e gorda do
indivíduo.

É uma impor-
tante ferramen-
ta para verificar
se os objetivos
traçados para o
período de trei-
namento estão
sendo alcança-

dos, já que a reco-
mendação é de que

seja realizada peri-
odicamente a fim de

acompanhar a evolução
corporal do aluno, além de
subsidiar a elaboração do
próximo ciclo de treino e
no estabelecimento de no-
vas metas.

Para que uma boa ava-
liação seja executada, é
necessário seguir alguns

protocolos existentes,
além de ser sempre reali-
zada por um profissional
preparado para tal função,

com o propósito de que os
dados colhidos sejam ge-
nuínos e mostrem as con-
dições reais do avaliado.
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O último dia da 13ª Coo-
pershow, iniciada nesta
quarta-feira, dia 23, no
Campo de Difusão de Tec-
nologia da Coopermota, em
Cândido Mota, uma área de
14,5 hectares, teve como
destaque as presenças de
vários deputados estaduais
e federais, além de prefei-
tos e outras autoridades da
região. Os primeiros levan-
tamentos da organização
mostram que nos três dias,
a feira recebeu mais de 10
mil visitantes;  pessoas de
Cândido Mota e de várias
cidades do interior de São
Paulo, do Paraná, do Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
e de Minas Gerais.

Um dos precursores da
criação de ovinos no Estado
de São Paulo, o cândido-mo-
tense Antonio Flauzino
Santiago, o ‘Toninho do Je-
rominho’, já vislumbrava os
dias de glória da carne há
mais de 46 anos. A paixão
pelos ovinos nasceu ainda
quando era jovem, como
uma tradição de família,
que se mantém até hoje
em sua pripriedade, no dis-
trito de Santo Antônio do
Paranapanema, o Porto Al-
meida, em Cândido Mota.

O início da criação do
empresário ‘Toninho’ Flau-
zino, proprietário da ‘Caba-
nha Flauzino’,  foi com a
compra dos primeiros ani-
mais, que na época ainda
não eram da raça ‘Suffolk’.
Foi uma longa relação com
algumas raças até chegar
na considerada a ideal. Con-
siderado um dos criadores
com mais experiência em
manejo na região e no inte-
rior de São Paulo, já faz al-
guns anos que ele elegeu a
raça ‘Suffolk’ como a ideal.

“A ‘Suffolk’ é uma raça
precoce, uma grande produ-
tora de carne e uma boa pro-
dutora de lã, que se adaptou
bem às nossas terras”, ex-
plicou o criador, garantindo
que os animais da ‘Cabanha
Flauzino’ são ‘muito bem tra-
tados, com um olhar muito
apurado em todo manejo’.

De acordo com o criador,
o processo de ‘gourmetiza-
ção’ chegou à carne de ovi-
no. “Com um movimento
que ocorre por toda a cadeia
alimentícia, o processo de
‘gourmetização’ também
chegou nas carnes e obvia-
mente na de nossos ovinos.
Na mídia, em publicações
especializadas, ela tem gan-
ho cada vez mais espaço e
caído nas graças do paladar
brasileiro”, ressaltou o cân-
dido-motense, conhecido
também pelo carinho com
que tarta seus animais.
“Trato os bichinhos com

Cordeiro

Não é só ‘carré’ e churrasco, essa
história vai muito além disso...
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

muito carinho e isso tam-
bém ajuda na produtividade.
É como se fosse o retorno
que me dão pelo carinho
com que dedico a eles”, re-
latou ‘Toninho’ Flauzino.

Alternativa sustentável
Nos últimos anos, a ovi-

nocultura tem crescido na
região Sudeste do país,
principalmente em São
Paulo, tornando-se uma al-
ternativa econômica atra-
ente para os pequenos e
médios produtores, que po-
dem explorar a atividade de
forma integrada a outras
explorações agropecuárias.
Esse cenário se deve, den-
tre outros fatores, ao inves-
timento em novas técni-
cas de manejo e nutrição,
ao bom preço alcançado
pela carne no mercado in-
terno, ao aumento das pes-
quisas e do melhoramento
genético, bem como à me-
lhoria do nível de renda da
população e às políticas sa-
nitárias e de regulamenta-
ção do comércio interno de
produtos agropecuários.

Apesar de o consumo de
carne ovina no Brasil ain-
da ser baixo frente a outros
países, têm sido crescentes
a demanda e as importa-

ções para supri-la. Esse ce-
nário mostra um mercado
promissor para a expansão
da produção da ovinocultu-
ra em São Paulo, o maior
mercado consumidor do
país. É preciso enfatizar, no
entanto, que para ampliar
a produção e a oferta de car-
ne de qualidade, é preciso
otimizar a organização do
setor e avançar na adoção
de novos sistemas de pro-
dução, abate e distribuição.

O empresário rural ‘Toni-
nho’ Flauzino lembra que a
Coopershow sempre foi
uma vitrine também para os
criadores de ovinos. “A Ca-
banha Flauzino, prestigia
desde as primeiras edições
da Coopershow. Participo do
evento como criador, expon-
do meu animais com pa-
drões muito bem adaptados
à nossa realidade climática.
A Cabanha Flauzino conti-
nua sendo referência regi-
onal em genética de repro-
dutores e animais para aba-
te”, completou o criador, que
se diz cada vez mais atraído
pelo mercado ovino. (Com a

colaboração de artigos refe-

rencias da Revista Casa da

Agricultura - Ano 15 - Nº 3 e a

Revista Shape - Ano 14 - Nº 9)

O ‘pastor Toninho’ com seu plantel, na Cabanha
Flauzino, no distrito de Santo Antônio do
Paranapanema, o Porto Almeida

Mais de 10 mil pessoas passam
pelo recinto da Coopershow
Da Redação
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O primeiro parlamentar
a passar pelo recinto foi
Mauro Bragato. Ele foi re-
cepcionado pelo presiden-
te da Coopermota, Branco
Fadel, e vários outros di-
retores, e pelos organiza-
dores da Coopershow. O
prefeito Roberto Bueno e
vice José Angelo Francis-
catto, de Cândido Mota,
bem como o prefeito Oscar
Gozzi, e vários vereadores,
também estiveram na re-
cepção a Bragato. O presi-
dente do PSDB em Cândi-
do Mota, José Reynaldo
Bastos da Silva, também
esteve na cerimônia.

“O deputado Bragato é
uma das maiores repre-
sentações políticas que te-
mos em nossa região hoje.
E além do mais, está mui-

to próximo do governador
João Dória. Portanto, é um
grande líder, que pode nos
representar de maneira
importante junto ao Gover-
no de São Paulo”, disseram
o prefeito Roberto Bueno e
o vice José Angelo. “O Bra-
gato é um grande líder e
que merece nosso reco-
nhecimento. Ele represen-
ta com muita competência
a nossa região”, emendou
Oscar Gozzi. “É uma gran-
de satisfação receber o de-
putado Bragato na nossa
Coopershow, a quem agra-
decemos a presença”, des-
tacou Branco Fadel.

Alguz e Enrico
Pouco depois, foi a vez do

deputado estadual Reinal-
do Alguz e do deputado fe-
deral Enrico Misasi chega-

rem ao Campo de Difusão
e Tecnololgia da Coopermo-
ta. Eles estavam com o pre-
feito Roberto Bueno. O pre-
sidente da Coopermota no-
vamente fez a recepção.
Alguz, reeleito para o quar-
to mandato, e Misasi, elei-
to pela primeira vez, têm
entre as bandeiras de tra-
balho, a defesa da ferrovia.
Ambos participaram recen-
temente de encontro em
Paraguaçu Paulista, para
tratar da importância da
reativação do transporte
ferroviário em todo o Esta-
do. Aliás, ontem ele reafir-
mou que o investimento
na ferrovia irá beneficiar
diretamente o agronegócio,
uma vez que poderá ser um
importante meio de trans-
porte para fazer a produção
agrícola do interior chegar
aos grandes centros e aos
maiores portos brasileiros.

O presidente da Organi-
zação das Cooperativas do
Estado de São Paulo, a
Ocesp, Edivaldo Del Grande,
também esteve na Cooper-
show. Ex-presidente da Co-
opermota, ele comanda hoje
a representação de todas as
cooperativas do Estado e é
considerado uma das novas
lideranças do setor no Es-
tado e no país. Na feira, ele
fez questão de relembrar o
período em que esteve no
comando da cooperativa
cândido-motense e do tra-

balho que desempenhou,
com sua diretoria, para for-
talecer e recuperar a cre-
dibilidade da instituição.
Ele também ressaltou o tra-
balho que a Ocesp está de-
senvolvendo no sentido de
valorizar o trabalho das co-
operativas e restabelecer a
importância do cooperati-
vismo em todo o Estado.

Durante os três dias, to-
dos os visitantes participa-
ram da grande quantidade
de esposições e palestras
para a atualização de in-
formações sobre o agrone-
gócio. Acompanharam
também a apresentação de
diversos experimentos
com trabalhos sobre as cul-
turas de milho, soja, man-
dioca, banana, cana-de-
açúcar, trigo, adubação
verde. Durante a Cooper-
show, foram apresentados
vários ensaios para o con-
trole de ervas daninhas,
técnicas de manejo pós-
colheita, análise de nutri-
ção de plantas, levanta-
mento de pragas emergen-
tes, rotação de culturas.

Também aconteceram
exposições de peixes, cava-
los, carneiros e bois. A As-
sociação Paulista de Cria-
dores de Ovinos, a Aspaco’,
realizou classificações de
animais. A ‘Loja Cooper-
show’ movimentou o co-
mércio de roupas, botinas,
roçadeiras, motocultivado-

res, chapéus e vale almo-
ço. O setor agrícola teve
plantio de culturas para a
demonstração de insumos,
sementes e híbridos, com
análise do comportamento
de desenvolvimento aplica-
do à realidade regional. O
setor de máquinas apre-
sentou exposições de trato-
res, colheitadeiras, pivô de
irrigação, implementos
agrícolas utilizados no cam-
po. Além disso, no ‘pavilhão
comercial’ várias empresas
dos setores financeiro, pe-
ças, lubrificantes e equipa-
mentos fizeram a comerci-
alização de seus produtos.

E teve ainda o ‘Quintal
Coopershow’, onde aconte-
ceram exposições de produ-
tos alimentícios artesanais,
de produtos manuais, de-
monstração de trabalhos em
madeira, exposição de pro-
dutos da Associação de Ba-
nanicultores de Palmital,
exposição de trabalhos da
Flora Vale, oficinas de cul-
tivo de mudas, exposição de
empresas ligadas ao setor de
hortifruticultura, tanque
com aplicação de geomem-
brana. “O nosso agradeci-
mento a todos que direta ou
indiretamente, estiveram
conosco neste evento. A
cada ano nos fortalecemos
mais, para que possamos
fazer as adequações e me-
lhorar a cada ano”, frisaram
os organizadores.

Deputados Reinaldo Alguz e Enrico Misasi foram recebidos por Branco Fadel,
Roberto Bueno, em entrevista a O Diário do Vale e O DiárioTV
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O QUE É FOBIA SOCIAL OU
TRANSTORNO DE ANSIEDADE SOCIAL?

Os sintomas psicológicos e comportamentais apresenta-
dos são: a ansiedade atinge um ponto em que tarefas diári-
as, incluindo a vida social na escola, no trabalho e outras
atividades são afetadas; evita situações onde a pessoa sente
que ele ou ela pode ser o centro das atenções; crianças com
um possível transtorno da ansiedade social tendem a ter
medo exagerado de passar vergonha em frente aos colegas,
mas não em frente dos adultos; medo considerável de estar
em situações com estranhos; ficar apavorado ao pensar em
como se apresentar para outras pessoas; medo excessivo
de ser criticado; medo excessivo de que outras pessoas
possam reparar que você está ansioso; preocupação com o
fato de estar ansioso, o que faz a ansiedade piorar; preocu-
pação excessiva de ser humilhado ou passar vergonha; medo
de conhecer pessoas com certo nível de autoridade; ter ata-
ques de ansiedade ou ataques de pânico intensos no meio
de uma situação temida; evitar fazer certas coisas ou falar
com certas pessoas por causa do medo de passar vergonha
ou humilhação; preocupação excessiva de entrar em situa-
ções em que ele ou ela pode ser julgado; branco na mente
em situações que causam ansiedade.
Alguns sinais e sintomas físicos podem, por vezes, acom-
panhar a fobia social, como: batimento cardíaco acelerado;
dor no estômago ou náuseas; problemas para recuperar o
fôlego; tontura ou vertigem; diarréia e tensão muscular.
Se a fobia social não for tratada a pessoa tem um agrava-
mento progressivo da qualidade de vida. Os prejuízos pes-
soais, profissionais, sociais, afetivos são afetados de
tal forma que a vida da pessoa torna-se incapacitante,
muitas vezes tendendo a um isolamento e solidão.
O transtorno pode começar na infância, arrastar-se pela
adolescência e atingir a vida adulta. Quanto mais cedo
for enfrentado, melhores serão os resultados e menos
sofrimento trará para a pessoa.
Com terapia a pessoa consegue reconhecer os pensamen-
tos negativos que carrega consigo e, em seguida, mudá-
los, desenvolvendo habilidades que o ajudem a ganhar
confiança em situações sociais.

PARTICULAR
DESCONTOS PARA CONVÊNIOS

AGENDE SUA
PSICOTERAPIA

O prefeito de Cândido
Mota Roberto Bueno parti-
cipou nesta quinta-feira,
dia 24, de reunião com o
Colegiado de Gestão de
Saúde, o CGS. A secretá-
ria de Saúde Amanda Mai-
lio Santana explicou que
desde 2017 quando a atual
gestão assumiu o governo
do município, ‘segue o mo-
delo de ‘gestão participati-
va’. “Com isso, montamos
o Colegiado de Gestão da
Saúde, com os coordenado-
res de todos os setores, uti-
lizando como um dispositi-
vo de humanização onde o
espaço é coletivo e demo-
crático. Ampliamos o grau
de comunicação entre os
setores e as equipes, au-
mentando assim a qualida-
de dos serviços de saúde e
sempre fundamentando
nos princípios do SUS, que
são ‘Universalidade, Equi-
dade, Integralidade e Reso-
lutividade’”, disse.

E continuou: “Esta pri-
meira reunião foi realiza-
da para discutirmos os pro-
blemas e planejar as ações
de 2019. Agradeço ao pre-
feito Roberto Bueno, por
participar e estar sempre

‘Colegiado de Gestão da Saúde’ se
reúne para traçar ações de 2019 em CM
Da Redação
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envolvido conosco nos pro-
jetos, planejando, cobran-
do e executando com a
gente as ações preventi-
vas”. A secretária agrade-
ceu à equipe de trabalho.
“Agradeço também à equi-
pe de coordenadores e to-
dos os funcionários da Se-
cretaria de Saúde, que tra-
balham com muito empe-
nho e dedicação sempre
para a comunidade’.

E na manhã desta sexta-
feira, aconteceu outra reu-
nião do CGS. Desta vez com
a equipe da Santa Casa de
Misericórdia Imaculada
Conceição. A ação faz parte
da parceria entre Secreta-
ria Municipal de Saúde e
instituição, como o próprio
prefeito de Cândido Mota faz
questão de frisar. “A saúde
é uma só e por isso temos
que caminhar juntos’. A reu-
nião teve as presenças de
técnicos de ambas os ór-
gãos, para aperfeiçoamento
e uma melhor qualidade no
atendimento à população.

O prefeito Roberto Bue-
no reforçou a necessidade
de haver união entre as
equipes. “Essas reuniões
periódicas fazem enrique-
cer cada vez mais o conhe-
cimento, já que a troca de
idéias e experiências faz

com que todos tirem pro-
veitos positivos e passem
a utilizá-las no seu dia a
dia, em seu ambiente de
trabalho, em favor dos usu-

ários atendidos pelos ser-
viços de saúde, já que a
melhoria no atendimento
a essa população é o prin-
cipal objetivo”, explicou.

Prefeito Roberto Bueno e secretária Amanda Mailio
durante reunião com colegiado de gestão de saúde
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